MOÇÃO Nº 37, DE 2015

Presta Solidariedade aos professores da rede estadual de ensino, em nome da APEOESP – Sindicato dos Professores da Rede Estadual de Educação, pela luta que vêm desenvolvendo em prol de melhores condições de trabalho, reajuste e equiparação salarial e dignidade humana na rede estadual de ensino, o que com certeza trará qualidade  a educação pública, nos termos e forma regimental.

Os professores da rede pública de educação se encontram em greve desde o dia 13 de março reivindicando reajuste de salário de 75,33% , melhores condições de trabalho e equiparação salarial com outras categorias profissionais que possuem o mesmo nível de formação, conforme prevê a meta 17 do Plano Nacional de Educação.

A APEOESP, que representa os professores da rede estadual de educação, entrou com pedido de dissídio coletivo no Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) em função de não haver proposta em relação à pauta de reivindicação, sendo que o Tribunal agendou audiência de conciliação para 7 de maio, entretanto, a referida conciliação foi infrutífera no primeiro momento, devendo a greve continuar até final decisão do processo de dissídio.

                       Em contrapartida a juíza Celina Kiyomi Toyoshima, da 4ª Vara da Fazenda Pública, concedeu liminar garantindo aos professores estaduais em greve o pagamento dos dias parados. A liminar foi concedida em ação civil pública movida pela APEOESP que, em tese, fortaleça a pauta de reivindicação dos professores da rede estadual, infelizmente tal medida foi revogada.

A greve é um direito dos trabalhadores e cumpre a estes “decidir sobre a oportunidade de exercê-lo e sobre os interesses que devam por meio dele defender”, conforme estabelecido no artigo 9º , da Constituição Federal, bem como, consagrada na Convenção nº 151, da OIT – Organização Internacional do Trabalho, da ONU, aplicável tanto na esfera federal, como também, no plano estadual, que estabelece o principio da negociação coletiva entre trabalhadores públicos e o governo.

Frente ao exposto, e considerando que a greve é justa reivindicação dos trabalhadores da educação que lutam não só por melhores salários, mas, sim, também, contra a precariedade do ensino de seus alunos.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, aplaude e manifesta  Solidariedade aos Professores da rede Estadual de Educação, em nome da  APEOESP -  Sindicato dos Professores do Estado de São Paulo, pela luta que vêm desenvolvendo em prol de melhores  condições  de trabalho, reajuste e equiparação salarial e dignidade humana na rede estadual de ensino, o que com certeza trará mais qualidade a educação pública.

Sala das Sessões, em 12/5/2015
a) Teonilio Monteiro da Costa
